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APRESENTAÇÃO

Elaborar um texto para a apresentação da produção escrita, resultado de uma 
coletânea de artigos produzidos por alunos em processo de formação é sempre prazeroso. 
Ainda mais quando esses escritos trazem o relato de experiências discentes, vivenciados 
por eles a partir de atividades pedagógicas voltadas à promoção do contato direto entre 
teoria x prática.  Destacando, ainda que, o chão da sala de aula possibilita, durante o 
processo, acompanhar e testemunhar o crescimento que os alunos têm a partir do 
aprendizado não só de ordem cognitiva, sócio emocional, mas principalmente profissional, 
pois o contato direto com o espaço/realidade escolar favorece uma possível tomada de 
consciência, e consequentemente de decisões sobre a escola.

Nesse sentido, a participação de acadêmicos das licenciaturas nos dois programas 
federais de formação docente, Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
– PIBIB e Programa de Residência Pedagógica – PRP, tem oportunizado aos alunos 
bolsistas, experiências ímpares que se traduzem em depoimentos e em registros escritos 
que reforçam a importância dos dois programas na formação do futuro professor.

Quando o assunto é formação docente convêm considerar que a materialidade 
da formação deve ser pautada na relação teoria versus prática, que a práxis educativa 
defendida por Libâneo, ação - reflexão – ação, deve provocar um movimento dialético 
presente durante todo o processo formativo.

A premissa da relação teoria x prática, tão necessária no processo de formação 
docente, é reforçada a partir da presença de licenciandos advindos do PIBID e do PRP na 
escola por um período de 18 meses de efetivo trabalho pedagógico em sala de aula.  A 
vivência das práticas educativas desenvolvidas na escola é objeto de reflexão tanto para o 
bolsista, como para aqueles que fazem parte da dinâmica escolar. 

É a partir do processo reflexivo acerca das evidências e experiências vividas pelos 
bolsistas dos citados programas no chão da escola, que este livro se apresenta. O mesmo 
é a sistematização de   depoimentos e experiências pedagógicas consideradas exitosas e 
de impactos dentro do espaço escolar.  

Nessa perspectiva, o documento está organizado em oito sessões temáticas, 
organizadas a partir das diferentes áreas de conhecimento contempladas nos dois 
programas de formação docente. A riqueza do material é observada através da diversidade 
de artigos e da participação maciça dos alunos, professores, supervisores, coordenadores, 
orientadores e de todos os envolvidos. 

Adenize Costa Acioli
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CAPÍTULO 17
“AH, A ESCOLA DO BRASILIANA? IR LÁ PARA TOMAR UM 

TIRO?": IMPASSES ENTRE DISCURSO, REPRESENTAÇÃO E 
PRECARIZAÇÃO DA ESCOLA MONSENHOR JOSÉ SOARES 

DE MELO, EM ARAPIRACA-AL
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Wheber Mendes dos Santos
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Gladyson Stélio Brito Pereira
gladyson.pereira@uneal.edu.br

RESUMO: Esse artigo analisa a imagem 
da Escola Monsenhor José Soares de Melo 
localizada no bairro Brasiliana, com histórico de 
carência de recursos básicos como a segurança 
pública, pertencente município de Arapiraca-AL. 
A teoria foucaultiana foi usada como base para 
entender de que modo os discursos sobre o bairro 
afetam a escola assim como a relação entre a 
escola-espacialidade. A arquegenealogia foi a 
metodologia usada na análise da relação sujeito-
discurso e a constituição de uma verdade sobre 
um objeto. Reflexão da comunidade do bairro 
brasiliana sobre a importância da escola para a 
cidade e da socialização e produção-interação 
com a cultura do bairro.
PALAVRAS-CHAVE: escola-espacialidade, 
sujeito-discurso, brasiliana.

ABSTRACT: This article analyzes the image of the 
Monsenhor José Soares de Melo School located in 
the Brasiliana neighborhood, with a history of lack of 
basic resources such as public security, belonging 

to the municipality of Arapiraca-AL. Foucauldian 
theory was used as a basis to understand how 
discourses about the neighborhood affect the 
school as well as the relationship between school-
spatiality. Archegenealogy was the methodology 
used in the analysis of the subject-discourse 
relationship and the constitution of a truth about an 
object. Reflection of the Brasiliana neighborhood 
community on the importance of the school for the 
city and the socialization and production-interaction 
with the neighborhood culture.
KEYWORDS: school-spatiality, subject-discourse, 
brasiliana.

INTRODUÇÃO

A Escola Monsenhor José Soares de Melo 
é uma Escola de Ensino Fundamental que está 
localizada na Rua João Medeiros de Lima, no 
bairro Brasiliana, no município de Arapiraca - AL. 

A escola foi erguida graças a um esforço 
enorme dos residentes do bairro que tinham 
uma enorme demanda por acesso ao ambiente 
educacional. No ano de 1988, com recursos 
do Ministério da Educação e da Secretaria de 
Educação e Cultura de Arapiraca, a comunidade 
recebeu insumos para a construção e convocou 
um mutirão para essa atividade. Dois anos 
depois, a escola começou a funcionar com 
aproximadamente 87 alunos.

Por ser um bairro que se afasta do centro 
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da cidade, o Brasiliana sempre apresentou carência de recursos básicos para a assistência 
à população, entre eles a educação, a segurança pública, saneamento básico, todas as 
conquistas desse território foram conquistadas através da luta dos moradores do bairro.

Ademais, o bairro estava localizado em uma linha de trem que hoje encontra-se 
desativada, logo foi construída toda uma imagem de alerta e perigo que ainda ocupa a 
memória e o imaginário da população. Porém, paralelo a desativação da linha do trem, a 
distância do centro e a falta de assistência, logo o bairro periférico passa a representar um 
outro tipo de perigo a população arapiraquense: a violência urbana.

O presente artigo tenta reconstruir através do enunciado: "Ah, a escola do 
Brasiliana? Ir lá para tomar um tiro?" a história da escola do bairro Brasiliana, bem como 
entender a partir dela como ocorre esse deslocamento discursivo. 

A  escolha da metodologia não é feita por acaso, ela trata, seleciona e promove um 
recorte do que será utilizado, bem como o tratamento desse material (CERTEAU, 1982.)  
Desta forma, busca-se realizar uma pesquisa qualitativa, com a intenção de analisar 
pós-criticamente a forma como se dispõem os discursos de precarização desses bairro. 
Outrossim, analisamos autores que falam diretamente sobre a temática como: Foucault, 
Pollack, Dinamicamente, reunimos um conjunto de materialidades para análise.

Esta pesquisa tem como modo de fazer "a genealogia, como análise da proveniência, 
está portanto no ponto de articulação do corpo com a história. Ela deve mostrar o corpo 
inteiramente marcado de história e a história arruinando o corpo." (FOUCAULT, 1989). 
A Arquegenealogia de Foucault, permite-nos enxergar como as relações presentes 
se cristalizaram em um processo dinâmico, permitindo entender como estes sujeitos 
produzem discursos, bem como discursos produzem sujeitos, através da constituição de 
efeitos de verdade naturalizados.Desta forma, pretende-se fazer uma imersão em diversas 
possibilidades de materialidades que possam surgir a partir do início da pesquisa.

Nesta pesquisa entende-se documentação como um discurso, ou seja como algo 
que é produzido mediante a interação entre sujeitos, que se constróem e são construídos a 
cada momento. Desta forma, buscamos construir um conjunto metodológico com diversas 
materialidades dos discursos sobre sujeitos e suas resistências.

DESENVOLVIMENTO

No final dos anos 80 e início dos anos 90 ocorreu uma mobilização da comunidade, 
no bairro brasiliana, situado em Arapiraca, esta mobilização tinha como intuito a construção 
de uma escola no bairro. A associação dos moradores e a igreja Católica foram dois 
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importantes meios para essa construção. Sabe-se que o presidente da Associação dos 
moradores foi quem mobilizou aquela comunidade, para elaboração e Construção da 
escola, algumas pessoas como os atuais diretores da Monsenhor relata a batalha que foi 
para que se pudesse construir aquele colégio.

Ademais, sabe-se que tiveram diversas motivações para que a escola fosse 
construída, como não havia escola no bairro, as crianças precisavam atravessar a linha 
férrea, com isso, corriam muito perigo, pois o trem passava sempre por aquele lugar, com 
o temor de perder seus filhos, os moradores resolveram se juntar e construir a escola, 
esse foi um dos motivos que levaram a construção, o outro motivo trata de que o bairro 
Brasiliana sempre foi uma comunidade muito carente do nosso município, onde todos os 
dias a marginalidade crescia, como também a fama de ser um dos bairros mais perigosos da 
cidade, na tentativa de levar a educação a seus filhos e netos a comunidade se mobilizou, 
e conseguiram construir a escola. 

Posteriormente, entender que a luta da comunidade se baseou em motivadores 
que eram tantos internos(marginalidade) quanto externos (a linha férrea e o trem), nos faz 
refletir sobre como uma comunidade carente, pobre e marginalizada, conseguiu forças para 
correr atrás de tudo isso, algumas imagens mostra os próprios moradores construindo a 
escola, ou seja, eles não só lutaram por uma construção, eles que fizeram todo o trabalho, 
hoje nós podemos ver a escola Monsenhor José Soares de pé, e com ela um gama de 
significados carregado de luta, força, companheirismo, determinação e cidadania. De forma 
alguma devemos romantizar a luta dessa comunidade, precisamos compreender que o 
trabalho e toda a luta foram árduos e que os seus significados são únicos, próprios de força 
e carregados de motivações. 

A partir de uma experiência coletiva no projeto de iniciação à docência não 
poderíamos imaginar que entraríamos em uma escola que foi construída pelos próprios 
moradores. Gerou-se uma curiosidade sobre esse processo de construção a informação 
foi tão impressionante que começamos a pensar sobre o quão surpreendente é para 
um graduando conviver quase dois anos ( tempo do programa) em uma realidade a ser 
pesquisada. 

Houve um entusiasmo, pois ali dentro daquela comunidade, sem saneamento básico, 
sem asfalto, extremamente marginalizada e pobre estavam pessoas que lutaram pela 
educação, dentro do colégio estavam alunos, filhos e netos de pessoas que construíram 
aquela escola, para que eles pudessem aprender. Uma comunidade, na qual a realidade é 
de que a maioria dos anciãos são analfabetos, nunca tiveram contato com uma escola na 
vida, mas mesmo assim lutaram por uma é algo extremamente instigante. 
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Compreendemos que é relevante para a sociedade conhecer o que levou uma 
comunidade inteira a construir uma escola. Levar a sociedade a questionar acerca do 
fado como naquela comunidade é importantíssimo. Durante as experiências no pibid na 
escola monsenhor José Soares, podemos observar o quão carente e sem instrução aquela 
comunidade é. Muitos daquelas crianças estavam ali assumindo o papel de responsável 
enquanto seus avós nem ao menos sabiam ler. 

Observamos aquilo, sabendo que mesmo assim, foram eles que participaram, foram 
eles que contribuíram para aquela escola está em funcionamento. Outrossim, quando 
a sociedade começa a indagar sobre a marginalidade daquele bairro, das condições 
paupérrima daquele povo, da falta de segurança nas linhas férreas, compreenderá quais 
questões levaram a comunidade a executar tal feito.

Podemos observar que o bairro Brasiliana, teve uma comunidade que percebeu um 
problema e procurou a resolução para ele, este problema era a falta de uma escola em 
seu bairro. Sem escola, sem educação formal. Sabemos que a Constituição assegura a 
educação como um direito, como visto a seguir: 

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida 
e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da Cidadania e sua 
qualificação para o trabalho.( ART.205) 

Sendo a educação um direito e entendendo que os direitos e deveres fazem parte 
da nossa cidadania, compreendemos que houve por parte da população o seu exercício. 
Pensando nisso, o livro "Cidadania no Brasil" de José Murilo de Carvalho que fala dos 
diversos percursos da cidadania no Brasil, desde o "descobrimento" até os dias atuais, e os 
diferentes entendimentos de cidadania, passando pelos períodos mais obscuros da nossa 
sociedade como as ditaduras de 30 e 64. "A cidadania, literalmente, caiu na boca do povo. 
Mas ainda, ela substituiu o próprio povo na retórica política.[�] Chamamos a Constituição de 
1988 de Constituição Cidadã." (CARVALHO. P.13, 2001)

Com o passar do tempo, essa narrativa sobre a violência do bairro brasiliano tornou-
se normativa, deslocando-se do perigo da linha do trem, ao discurso sobre a criminalidade. 
Mas a quem interessam esses discursos? O que é deixado de fora dentro dessas 
construções? O que é proibido?

Ademais, precisamos entender que esse percurso foi feito pelos moradores do 
bairro que naquela época já eram adultos e hoje são senhores e senhoras que  de história 
para contar sobre aquele feito. Com base nisso, faz-se necessário para contar a história o 
uso da memória, (tanto individual como coletiva). Segundo Le Golf (1988), a memória tem 



 
Capítulo 17 154

propriedade de manter certas informações, propriedades que está diretamente ligada ao 
nosso psíquico que nos permite renovar as informações acerca do passado. A memória faz 
parte de toda a construção histórica da história, entretanto a algumas décadas atrás ele 
vem se tornando um instrumento de curiosidade. 

Outrossim, para Maurice Halbwachs, não há uma memória individual ela será 
sempre coletiva, para ele todas as memórias individuais são coletivas, pois são construídas 
no interior de um grupo, todas os sentimentos são provenientes daquele grupo no qual 
estamos inseridos. E em seu livro "A memória coletiva" nos deixa bem esclarecido acerca 
do seu posicionamento:  

A lembrança é em larga medida uma reconstrução do passado com a ajuda 
de dados emprestados do presente, e além disso, preparada por outras 
reconstruções feitas em épocas anteriores e de onde a imagem de outrora 
manifestou-se já bem alterada. (HALBWACHS,2004:P.75-6)

Neste caso, podemos entender que a memória daquele povo, que a história que 
eles irão nos contar será modificada, entretanto essa memória que será tanto individual 
quanto coletiva carregará consigo significado, havendo também uma negociação entre 
ambas para que as memórias não se apoiam umas nas outras, mas estejam voltadas e 
construídas numa base comum sobre esse passado. Muitos se interessaram em contar a 
sua trajetória naquela e outros não estarão disponíveis para tal, mas dos que vão participar 
contando de forma oral a sua história, acontecerá de esquecer muitas informações sobre 
aquele período, uma história que é passada e integrada na memória acaba por deixar 
algumas partes caírem em lacunas.

O conceito de memórias em disputa (POLLAK,1989), ou melhor de uma memória 
vista de maneira e hierarquizada, colocando a memória no campo de disputas visando 
a consolidação de um poder-saber. Outrossim, essas disputas entre memórias não 
aconteceriam somente no campo macrossocial, ou seja entre a consolidação de uma 
memória coletiva nacional e o conflito com grupos silenciados, mas também no campo  
microfísico, dentro das disputas entre memórias dos bairros, famílias, pequenas 
comunidades. A memória entraria em um campo de permissividade, ou seja de uma 
seletividade que categoriza as narrativas, possíveis de serem ditas, e as não-ditas.

A memória é guiada por um conjunto de sentimentos e emoções que criam a sensação 
de pertencimento de um grupo local, encaminhando para a formulação de um processo 
de identificação, baseado no reconhecimento enquanto parte daquela comunidade. Ao 
silenciar um grupo, ou resguardá-lo no campo do esquecimento através das represálias 
a sua fala, ou não, geram os processos de resistência, vale a pena lembrar que para 
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todos discurso há um ato de resistência (FOUCAULT, 2020), ou seja grupos os quais não 
se enquadram dentro dessa memória coletiva, passam a reivindicar suas versões dentro 
da produção de saber-poder, criando assim um período de conflito, que seria onde estas 
memórias subterrâneas viriam a superfície por meio dessa movimentação social.

Memória é discurso, uma vez que o discurso representa enunciados dados de forma 
prática durante o tempo, e que podem, ou não serem revestidos com a áurea da verdade 
(FOUCAULT,2005). Dentro desse cenário, a narrativa dos próprios moradores sobre o 
bairro passa a ser silenciada, por não ser, nesse momento enunciados dignos de fala, uma 
vez que não são normativos.

Os discursos sobre o brasiliana ser um bairro com suas próprias histórias e cultura 
passa a não fazer sentido, se imerso dentro da lógica discursiva vigente. Então, quem fala 
sobre o Brasiliana, e por que fala?

Em suas investigações sobre corpos dissidentes e os processos de subjetivação 
dos sujeitos na modernidade, Michel Foucault (2020) chega a uma análise sobre como 
alguns corpos morrem para que outros possam viver, no que ele chamou de biopolítica.

A principal finalidade da biopolítica seria fazer viver, proporcionar uma intervenção 
nos moldes de vida modernos, a fim de garantir o �progresso da civilização�. Mediante 
a esse ideal evolutivo social, a biopolítica emerge o corpo em um regime medicalizante, 
sobretudo com o nascimento da clínica, das penitenciárias, das escolas e de outras 
instituições que materializam de maneira macrossocial o poder (FOUCAULT, 2008).

Há outra face da biopolítica: à medida que faz viver, ela faz morrer outros corpos, 
corpos outros que sofrem com o processo de desamparo, que reside em uma ferramenta 
de desumanização do Outro, produzindo vidas precárias, que são submetidas a excessos 
de violência, perigo, enfermidades, pobreza e fome, desta forma são descartadas para 
morrer (FOUCAULT, 2008).

O modo em que arquitetonicamente é composta a cidade de Arapiraca, onde o 
centro e os bairros ao seu redor recebem programas de assistência social a fim de manter a 
integridade dos bairros e das populações que ali residem, e os bairros mais afastados não 
recebem o mesmo acesso a esses programas, configura-se como uma política de morte, ou 
tanatopolítica, onde ignora-se as necessidades a serviços assistencialistas básicos a essa 
população, para que ela seja morta.

O discurso sobre o Brasiliana ser um bairro perigoso apoia-se em um conjunto 
de enunciados pejorativos, que tem origem dentro da lógica biopolítica, e que tem como 
objetivo criar uma representação negativa do bairro dentro da própria cidade, para que 
ninguém tenha acesso àquela comunidade.
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Esses discursos que precarizam o bairro, e portanto a escola organizam-se em 
formas de estabelecer uma marca de comunicação social pejorativa utilizada como uma 
forma de excluir o indivíduo de dentro do convívio social por conta de um desvio de dentro 
das normas sociais estabelecidas (GOFFMAN, 1980).

O estigma não é um traço inerente ao indivíduo, mas a forma como a sociedade 
observa esse comportamento, esse pertencimento (GOFFMAN, 1980). O estigma nasce 
de grupos sociais que possuem o poder em determinar esses significados aos indivíduos, 
portanto os grupos que ocupam posições de destaque, ou seja, posições de sujeito que 
controlam as relações de poder da cidade, atuam diretamente na manutenção desse 
discurso-representação pejorativo.	

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, mediante ao saldo total da nossa pesquisa, podemos considerar que o 
processo de precarização da Escola Monsenhor José de Barros tem uma influência direta 
com os discursos que são fomentados por instituições e pessoas que ocupam um lugares 
que as autorizem a dizer aqueles enunciados, podem ser vinculados a órgãos do governo, 
a mídia hegemônica� Qualquer instituição ou sujeito que possua uma validação do seu 
discurso dentro daquele contexto.

Quando paramos para analisar a formação discursiva desses enunciados, podemos 
observar que todos afetam diretamente a comunidade escolar, visto que a escola situa-se 
nas localidades do Brasiliana.

Dessa forma, são criadas representações negativas, estigmas, a respeito do bairro, 
criando um afastamento enorme daqueles que não residem na localidade, isolando o bairro 
e desvalidando a sua própria narrativa sobre si.

Para uma possível continuidade dessa pesquisa, pretendemos entender melhor o 
efeito desses discursos e estigmas na população, bem como os impactos na sua qualidade 
de vida durante o tempo, juntamente com as reverberações nas mudanças de enunciados 
sobre o bairro.
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